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BARCELOS 

, «A Pátria é um todo, de que somos parte. 
Vive em erro quem dela se julga desunido,» 

—H,YTANU•1 
Mas Luanda é isto .tudo. 

•cZ, as suas casas típicas como 
° uBitáqu;es», onde se comem 
as Melhores garoupas grelha-
s ali mesmo pertinho da 

Mutamba dos « madhi,mbo•m-

Gabarito não falta a empre-
sas particulares ;para uma •in 
dús,tu ia sólida .e consolidada, 
em continuo apetrechamento e 
com movas unidades a firma-
rem-se. 

D1k8LUMI;IiANTE 

hos» o 

E FEÉRICA 

bebe' u no Baldzão onde se 
ra «can andinos» de cer-

coPa de respeitável ,porte, .e se 
Suem sandes de belíssimo pre-

nd•ut•u então na -Entrada da 
ca-

S a Vilela celebérrimo,na Ilha cum 

Tes nunl'ero de marisqueiras e 
tauran'tes de se lhe tirar o 

chapéu. 

Mas Luanda é tão grandiosa 
que nunca pá.ra nas suas múl-
til las actividades. Trabalha 
o as tam'b'ém se diverte, e nem 

fact° :de ter lá um espinho 

acerado' n'as serras do Uíge, 
Coíbe de mais a.is e mais progre-r 

dúS d'e ma'is envesti,r em in-
tria que a .hão-de revolucio-

nar' e futuramente bastar para 
todas as suas necessidades. 
suas crismas caíram sobre as 
ticos praias, pois que o exó-

Mussulo, a cosmopolita 
Ilha 'a lim,pi!da Corimba, a ver-
do9a'm'ba> e a linda Belas, 

s ° próprio nome indica, 
dk,,tudo paraísos que o luan-

laZ. seres. desperdiça nos seus 

••ywtr•+y•.•rs.•wy4vti 

hir, Nuno B;Irroso 
£u111 T•veznOs muita honra em 
i priZentar nesta cidade o 

Sarro diplomata Sr. Dr, Nuno, 
ho;ras so, que durante algumas 
ew d'a última segunda-feira, 
zeiroe na sua Quinta do Cru-

%lIde na freguesia de Gil-

prNradecemos os seus cum-
pa 'atos e fazemos votos 
boa que continue a gozar de 

saúde, bem como sua 
a esposa e mais familia. 

O surto de construção é de 
tal ordem avassalador que, 
quem como eu, não via Luanda 
há quatro anos, mira-se deslum-
brado com o que vê actual-
mente. 
Os famigerados «Muceques» 

estão em vias de diesaparecer. 
Do Bairro, de S. Paulo para 

cima, quase que desaparece-
ram, ou então moram muito 
mais arriba. Na Samba pe-
quena vê-se umdesanwviamento 

(Continua na pdgina 6) 

AOS 
NOSSOS 
ASSINANTES 

Está a proceder-se à co-

brança de assinaturas em Bar-

celos, e. seu concelho,, por um 

credenciado cobrador. 

Roga-se o obséquio, da me-
lhor compreensão para a sua 

liquidação. 

No restante Continente, pro-

cede-se, como habitualmente, à 

cobrança por intermédio dos 

C. T. T. 

Roga-se, também o melhor 
acolhimento, pois que uma as-

sinatura não paga acarreta 

transtornos e despesas não pre-

vistas. 
Aos assinantes do Ultramar 

Português e Estrangeiro,, pe-
de-se o subido favor de, por 

initermédio de pessoas familia-
res ou amigas, mandarem li-
quidar as suas assinaturas, já 

que é impossível fazer-se a sua 

cobrança directamente. 

A todos os nossos prezados, 

queridos e amigos assinantes,' o 

desde já muito obrigado pela 

atenção que dispensem ao as-
siunto. 

A Administração 

Unidade Indispensável 
Às pressões que constante-

mente estão a ser exercidas 
outra nós, especialmente nos 
meios initernacioniais, tereimos 
mós de responder com a dis-
ciplina -do nosso trabalho e 'a 
vitória das mossas realizações. 
É necessário que essa gente 
observe que a força da nossa 
fé nos destinos de Portugal é 
uma realidade que decorre da 
normalidade da nossa vida, do 

valor dos nossos empreendianentos — e dessa superiori-

dade que mantivermos perante 
um Mundo convulso, na con-
vicção de que o regime social 
que construimos nos há-de bas-
tar para que a dignidade de 
um povo se engrandeça e a 
sua missão, histórica se con-
tinue. 

Esta deverá ser a nossa ati-
tude, firme e inquebrantável, 
que não tem ,por finalidade 
apenas uma etapa da nossa 
vida, mas a verdade da nossa 

FACTOS E FIGURAS DO ULTRAMAR 
pelo Prof. Doutor Marcello Caetano 

Aqueles para quem «nacio-
nalidade» não, passa de mais 
uma exigência burocrática ne-
cessária ao pre,enidh•mento, de 
um bilhete de identidade ou de 
um passaporte, não encontram, 
necessariamente, qualquer sig-
nificado, na expressão patrio-
Itismo. 
Não serão, portanto, esses 

quem se aperceberá do coniteú-
do eminentemente nacional e 
> patriótico das páginas agora 
vindas a lume numa reedição 
de alguns dos textos dos livros 
«Páginas Inoportunas» e «Por 
Amor da juventude», auto-
ria do Sr. Prof. Doutor Mar-
cello Caetano, reunidos sob o 
título « Factos e Figuras do 
Ultramar», com o numero 17 
da «Colecção Figuras e Fei-
tos de Além-M.ar», da Agên-
cia-Geral do Ultramar. 
Que dimensão assumirá para 

esses a estatura de um Mou-
zinho, de um João de Azevedo 
Coutinho, de um D. João de 

tradição como povo da Euro-
pa encarregado da sua histó-
rica caminhada. E esta é mis-
são mais funda que a todos 
há-de tocar. 

Para isso, há que ponderar 
no vigor dos ataques que nos 
são dirigidos, nos ódios que 
contra nós se acirram, que são 
autênticos, a tudo respondendo 
com a linha da nossa disciplina 
e a continuidade do progresso 
que denodadamente estamos a 
construir. 

Hão-de os ataques quebrar-
-se de encontro à firmeza da 
nossa unidade. 

Nesta linha de proceder se 
inclui n:ecessaria.mente a revo-
lução autêntica que o Minis-
tério das Corporaçães está a 
levar a elfeiito nos sectores do 
trabalho. 
Nem tudo se processará tão 

rápida e eficazmente como se 
desejaria, aceita-se. O dinhei-

(continua na pdgina ó) 
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RETALHOS. 

Castro, de um Infante D. Hen-
rique, de um Sá da Bandeira, 
de um António Enes? 
Que representará para eles 

a prisão de um. Gungunhana, 
o, eslforço ingenite da pacifica-
ção da Zambézia, a evangeli-
zação da Índia Portuguesa, o 
avançar da cruz de C,dsato pe-
los mares ignorados e temidos, 
a acção política, militar e go-
vernativa dos homens que se 
deram por inteiro ao alarga-
mento e estabilização da Pá-
tria Portuguesa, a gesta glo-
riosa do quadrado de Chai-
mite, a ocupação, a destrui-
ção e o renascimento de Ti-
mor? 
Mas não foi ,para esses, cer-

tamente, que o Sr. Prof. Dou-
tor Matee.11o Caetano registou 
nos seus escritos tantos feitos 
gloriosos, evocou tamanhas fi-
guras da História Pátria. 

Aliado ao humanista, o pro-
fessor universitário, o escri-

(Oatt. ua pdg. 81 

.. DE GRADA... 
por JOÃO MANUEL 

Quadre Solt915... 

Ó mar alto, ó mar alto 
ó mar alto encapelado 
Mais vale andar no mar alto 
Que na 2.a derrotado ... 

Eu não gosto, nem brincando 
Dizer adeus i É saudade... 
Mas, a um que eu estou pensando 
Dizia adeus... com vontade!... 

Minha mãe, quem é aquele 
Naquela «Cruz» tão pregado?1... 
Pela cor... deve ser Ele 
Porque anda atrigueirado... 

«Feijoada à Brasileira» 
Nunca fez mal a ninguém... 
Se tem boa figadeira 
Para ouvir... calar também!... 

Quem espera, desespera 
Diz o Rifão popular... 
Eu ando sempre à espera 
De mais dois pontos somar... 

No peito de quem é Gil 
Existe sempre a Esperança l 
Hoje dez, amanhã mil 
O preciso é... Confiançal... 
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João de Oliveira Barros 
O nosso estimado amigo e 

considerado industrial nesta ci-
dade Sr. João de Oliveira Bar-
ros, que exerce com dignidade 
e aprumo as funções de presi-
dente da Junta de Freguesia 
de :Cartvalhal, tem a sua festa 
natalícia no próximo domingo, 
dia 14 de Outubro. 
,Homem prestável, que goza 

no meio em que vive de me-
lhor estima e de muita consi-
deração, o nosso aniversarian-
te merece as referências elo-
giosas que os seus -amigos lhe 
têm dedicado, pois, além do 
mais., é :anidigo e conceliador 
e está sempre na linha do rumo 
que é necessário seguir no sen-
tido de fazer progredir a terra 
que adminisitrativamente orien-
ta e dirige. 
Ao Sr. João de Oliveira Bar-

ras apresentamos as nossas fe-
licitações, coam os desejos da 
mais- longa vida, no seu lar, na 
cOmpanh.ia d.e todos os seus. 

Solenidades a Nossa 
Senhora do Rosário 
Na Igreja do Terço nesta 

cidade, realizaram-se várias ce-
rimónias, para comlemorar o dia 
da. Mãe d!e Deus e dos homens, 
a Virgem doa Rosário. Após 
triduo preparatório, teve lugar 
no domingo dia 7 a apoteose 
final, com o seguinte progra-
ma: As 10,30 horas missa so-
lenizada a cãn.ticos, terminando 
com massa cantada e Sermão 
pelas 12 horas sendo dada no 
final a bênção do Santíssimo 
Sa:crameinto, aos fiéis, que en-
chiam a igreja. 
No coro fez-se ouvir o grupo 

coral. misto de Vida Frescai-
nha de S. Martinho, dirigido 
pelo Senhor José Manuel Lopes 
da Silva, que muito agradou a 
to-da a assembleia pela sua boa 
actuação. 

SOCIEDADE FAZEM ANOS 
Hoje — 5.a-feira 

Os meninos Maria João 
Gonçalves Quinta da Costa, 
Marna Manuela Gonçalves 
Quinta da Costa e António 
Carlos de Oliveira Pimenta. 

Amtanhã — 6.a-feira 

Os meninos Filomena Maria 
Vinagre Alves da Silva, Eli-
zab,ette Pontes de Albuquerque 
Faria e Vasco Bruno Teixieira 
de Carvalho; a Sr.a D. Maria 
Abili:a de Sousa Vasquies e o 
Sr. Eurico Ahtón.io e Silva Dias 
Gomes. 

No Sábado 

A Sr.a 'D. Maria Teresa 
Torres Matos Aran.t.es e os 
Srs. Carpas dia Silva Estews 
e Manuel Francisco Cordeiro. 

No Domingo 

A Sr." D. Almerinda Ferrei-
ra Lemos Correia e o Sr. João 
de Oliveira Barros. 

Na 3. feirar 

As meninas Maria Inês 
Meira Matos .e Maria José 
Duarte e a Sr.a D. Noémia 
Vieira Vasconcelos Santos e 
o Sr. José Pimenta do Vale. 

Na 4.a-feira 

A Sr: ,, D. Maria Francisca 
de Miranda Avíz de Brito •e os 
,S!rs. Joaquim Alberto Carvalho 
Matos .e Manuel André Gon-
çalves Dias Gaspar. 

CHAPAS PERFURADAS 
— Crivos — 

todas as perfurações 

Casa Chaves Caminha 
Rua de Santa Teresa, 19 

PORTO Te1.2087G 

orge 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

Operação 
No Hospital da Misericórdia 

desta cidade, onde ainda se 
,encontra a recuperas, foi ope-
rado o nosso estimado amigo 
e assinante Sr. José Goanes de 
Faria ( Gi'ca) , industrial de pa-
daria, de Barcelinhos. 
Ao bom amigo desejamos-

-lhe rápido e completo resta-
helecimento já que a interven-
ção decorreu com grande feli-
cidade. 

a1ntóniu filius 
P£Preira jliraud;i 
Partiu a semana passada por 

visa aérea ,para a Suíça e depois 
piara a Alemanha o nosso par-
tic.ular amigo Sr. António Dias 
Pereira de Miranda, proprie-
tário da Firma Electro Miran-
da, desta Cidade a convite das 
Fábricas BOSC!H — Ferra-
mentas Eléctricas, sua repre-
senitada em exclusivo, que na-
queles dois Países vai assistir 

'ao' 

lançamento de novas Fetr-
•ramentas Eléctricas que tanto 
têm contribuído ,para o nosso 
desenvolvimiento Industrial e de 
construção civil. 

;•A ãS'A M E N T 0 
No passado domingo, pelas 

11,30 horas na igreja paro-
quial de Arcozelo, realizou-se 
o casamento -do nosso amigo 
Mário da Silva Dias Pimenta, 
gráfico da C. E. do Minho, 
filho do nosso também amigo 
Sr. Augusto Dias Pimenta e da 
Sr.a D. Eva Celeste da Silva 
Pimenta, já falecida, com a me-
nina Maria do Carmo Guima-
rães Monteiro, filha do Sr. An-
dré Miranda Monteiro e da 
Sr.a D. Olívia. Guimarães de 
Brito. 

Foi celebrante o Rev.° Padre 
Carlos Seara, que no momento 
próprio proferiu uma interes-
sanite homilia alusiva ao acto 
que acabava- de celebrar, real-
çando os deveres que os nu-
bentes acabavam de assumir. 

Serviram de padrinhos o ir-
arão ,do noivo, Sr, Augusto da 
Silva Dias Pimenta e sua es-
posa Sr.a D. Maria do Carmo 
Brandão Rodrigues. 
No final, em casa dos pais 

da noiva, foi servido aos noivos 
e convidados um abundante e 
bem confeccionado almoço. 

• 

Embora tardiamente e por 
razões que não vêm para o 
caso só hoje nos é possível no-
ticia; o casamento da Sr.a D. 
Lu.cilia Arlete dos Anjos Pe-
reira Amaral, prolfessora do 
,ensino ,primário, filha da Sr.a 
D. Maria dos Prazeres Pe-
reira Amaral e do Sr. João 
Dias de Amaral Júnior, já fa-
lecido, com o Sx António Si-
mões Alves Torres, consijde-
rado comerciante :nesta cidade, 
Ifiillho da Sr.' D, Maria. Beatriz 
da Costa Silmões, já falecida e 
do Sr. Anitóniio Alves Tornes 
também comerciante, nesta ci-
dade 
O enlacre teve lugar na Igre-

ja das Irmãs Missionárias 
Francis'canas em Arcorelo e 
Ifoi presidido pelo R.ev.° Antó-

nio Carvalho, Peixoto qu'e na 
altura própria proferiu algo' 
mas palavras, nas quais saliem 
tou os deveres -assumidos pelos 
noivos ao reiceberem o Santo 
Sa:cramento, não deixando de 
pôr em evidência as quahk 
de:s morais dos nubentes e seus 
familiares. 

Serviram doe padrinhos a irmá 
e pai da noiva Sr. ,, D. Eva Si' 
mães Alves Torres e António 
ìAl:vies Torres, e por parte do 
noivo sua mãe D. Maria dos 
Prazeres Pereira do. Amaral e 
José Augusto Ferreira da Silva: 
cu-nhado da. noiva respectiva 
nien te. 
No final foi servido aos con 

vidados um almoça que teve 
lugar no refeitório da 
casa de formação. 

«Jornial de Barcelos» desela 
aos novos lares um futuro ri' 
sonho e peirene de felicidades: 

,0 ® 

falecï•en•os 
Manuel Ferreira Moutinho 

Na pretérita sexta-feira, 1a, 
Teceu nas nuas propriedade'sSe 
Gale os Santa Maria, o 

o Manueil Ferreiza Mo d 81, 
cap•itali•sita-proprietári de a, e $1 

anos de idade. 
Era ca.sadio com a Sr.  D 

Maria Etelvina Carmona CS 
lho Gonçalves e pai dia 

r. 

D. Magia Ofélia Carmona' o 
Figura bastante conhmC1da n 

nosso meio, foi a siepulta`a a 

tarde do último domingo. f' 
do o seu cadáver depositado 
em jazigo doe família, no c da 
tério, de Prado de Repouso' 
cidade do Porto, onde foi cor' 
duzi:da num pranto-•solcorro dos 
B•om•beiros Voluntáirios de Bar, 

celinhos. es,O 
À família enlutada aP'r 

tamos sentidas condolércias• 

Friso publicitário 
SABEDORIA 

As pessoas de pouco sa-
ber, são habitualmente gran-

des faladoras. 

(ROUSSEAU) 

Uma quadra 

Da minha janela à tua 

vai o salto de uma cobra; 

quem me dera já chamar 

à tua mãe minha sogra. 

CAFÉ- BAR 

MUR.ALHAi,, 
Café e Sneck-Bar. Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches. 

e 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L. da Porta Nova, 1 BARCELOS 

Café Map ipt, 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

CAFÉ — SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 

ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE P. C-

0 MElLHOR. CAIE 
ÉODA 

CAFETEIRA DE BARCELOS 
DE 

.Manuel da Cruz Pias 
aInserito no Grémlo dos Armazenistas 

de Mereearia» 

A casa que dispõe do maior e 

mais completo sortido em arti-

gos de MERCEARIA FINA. 

Telef. 82410 BARCELOS 

SapatciPict 
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É, HOJE, 
O ELEMENTO BÁSICO 
DA PROSPERIDADE 

Exaustores de Cozinha 
Ventilação MecSnica 

Para presentes ... 
fixe somente esta casa: 

Ourivesaria Milhazes 

Fábrica de Malhas 
f 

TIRO L 
GARAGEM 
VENDA DE 

E É ONó CA BAMO LINGERIE TIROL 
Novos 

DOS VÁRIOS SECTORES 
Para a elegância íntima de DA VIDA MODERNA 

FQ.IAI.: mulher exigente) 
E A IMPRENSA É AINDA 
A GRANDE PROPULSORA 

Visite-nos Rua D. António Barroso—BARCELOS ll ••l RE PARA 

AUTOmóvi 
DESSE ELEMENTO. 

CONSULTE AS NOSSASCI10  NiffiFIC fidO seoE: 

Rua 5 de Outubro, 35 

FABRICANTES: 

Fernando Pereira & Irmãos, Lda 
E N4 

TABELAS DE PREGOS Telef. 82932 - P.P.C.— BARCELOS PÓVOA DE VARZIM BARCELOS Telef: 82466 

AUTUh pS 
E USAR 

4 

çós5 D b6 
N4 

;is, CA 
)T0Rl•5 
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TIlZ 
COMENTANDO, 

(1) Tal qual coma semeahan-
:e vulgar temos para nós que 
a disposição é uma grande co-
°1andatária. E h'aj,e, em cima 
da hora. 9 o;staría,mos d.e ter 
verborreia escrita —, paru 
"eºlplilfi'carmos o que de trans-
muda se nata na já chamada 
oscilante e os,ciila,da turma de 
lPanigu;aidos gi,lisitas que por 
aí para:m sem firmeza e deter-
minação 

se so'Pra o vento do Leste, 
que d se enriquecem as faces 

d anrrno. e até de destemor. 
Se I sop'r'a o Suão, eis que se 
e1n todos :encalosados por 
uma eu'fo:ria sem propósito. Se 
varre o vento do Norte, en-
rlga 
al is'e a pele e só se soltam 

a;aldçges com ou sem propó-
sito, 
si Mas da análise prorf unda, 

ncera, o que resta? Por en-
9üanta, e de,v,e-s,e talvez a esta 

•Q Í, a indisposição que esta-
ºe{ Aoss'uídos, por causa da 
tas'ta «'bílis» que nos pe,r 
e]ba'e nos causa uma tês a,ma-
ent'a e nada. compreensiva, 

,os a'ind,a daqueles que, d.e 
erva e,m reserva, não vamos 

p'a o'nda de «palhaçadas». 
E s'ab 

pui emo's, nós sabemos, que 
to ex,isite de «palhaçada» 

Naomandos gilist,asi 
o as a queremos perturbar. 

fio for Seu tempo, s.e necessá-

ma''s I3 todos 
por A, 

8end B. t s os meandros en-
B%0  . s para garantir a he-
do  um «ciláss,ico», em 

entoe de elemien!tos-base 9üe seria 

6`l,,teira esultado>•uarda de , Ate 
dto? quando! pode durar 

Muito ao contrário do 9üe se 
acima Pode sobrepor ao escrito 

ema41vas snnu ado, com l 
atórios, nós e i  não 

•onQ Norte 

6 •esttltadOs 
5 

kVIS Qnse — Tirsense . 
• uU Riopele 

$ •'1 V1'ent Vaarzim . 

liveir  %4, O'imbra —OChaves . 
loane 

caga nse -- Gouveia . 
Lamas . . . 

bafe É'a,biel Espinho . 
efrens F e arnalicão 1. 

Salgueiros . 

1Ír o Para domingo: 
f T rSe 

5, Pele.  Feirense arei Vilanowense 
Oiiveim Aves 

•6 ryhaue erre •- Louros'a 
roüDei `' Gil Vicente 

a  Coimbra 
Sanjoanense 

S r'+tllicão B r a, 
"9üeiros a 

Penafiel 

1óti 

05 

B Divisão 
5.a jornada 

0-1 
0-0 
3-1 
1-0 
2-0 
3-1 
2-0 
o-a 
1-0 
2-1 

vamos na tão discutida e, inlfla-
mada «certeza» verigente, e in-
vergente, do «vais ou ficas». 

Temos para nós que só ,ex,i;s-
te um caminho, que se chama 
com todos os d,itãme,s da ver-
gêntea, da honra e da honesti-
dade, assumir uma RESPON-
SABILI-DADE que lhe cabe 
por direita próprio porque a 
motivou. MEIRIM TEM QUE 
FICAR. 

Trem que ficar por múltiplos 
àspect'os. Sangrou, extirpou, 
de,puroul Agora cabie-lhe dar 
uma razão pilausível de tal me-
dida drásitica e das suas ra-
zões. 

Se tem razões a seu favor, 
ou seja o beneplácito ,de dri-
gentes, tem que vir a « terreiro» 
explicar-nos, pois de outro mo-
d.o sofre a con-tundênci-a de ser 
julgado ,em praça pública e 
«executado» naquele pelouri-
nho que já sierviu para man-
dar para o « diabo» um ga-
lego inocente e que hoje é um 
símbolo -da nossa terra. 

(3) Ninguém vai gostar des-
ta prosa. Mas é a tal «bílis», 
que faz negaças. Para mais, 
que o nosso, Gil ganhou e as 
«ped.ras» tiveram um assento 
pouco mais ou menos. Sim, se-
nhor, pouco mais ou menos... 

Exigimos mais. Muito mais! 
E, para nós, não admii;timos que 
haja perseguições e tratos de 
condição humana que a nada 
conduzem e, muito menos, que 
por simples caprichos ou com-
plexidades se adultere o que 
de valioso existe no grupo do 
Gil Vicente F. C. 

MEIRIM, .para nós, pessoal-
mente, não é nada. Mas aden-
tro do Grupo do Gil Vicen-
te F. C., é muito. É muito pela 
investidura que lhe quiseram 
das. É o, nosso técnico, é o 
nosso comanidantáriol Pagam-
--lhe, segundo dizem p•rincepes-
c:amente. Exijam, por amor de 
Deus exijam! , 

Estamos agoniados. Esta 
maldita «bil:is» não nos larga 
e nós com uma vontade doida 
de vomiitar... 

(4) Como todas as coisas na 
vida agora, que desabafamos, 
cria-se uma temperança de to-
lerãnci.a e boa disposição. 

Pois a boa disposição nasce 
ide que os nossos Juniores, su-
periormente comandado pot 
João Vieira — um dos tais es-
quecida que nem sequer festa 
de homenagem ,teve, a despeito 
de andar de taleiga às costas 
a servir o «Gi;linlho» — inicia-
ram a sua actividade. Segundo 
nos dizem, e cremos soer ver-
dadde, parece que nos prometem 
grandes «coisas». 

Ao «velho» João, amigo de 
longa data, só poderemos de-
sejar-lhe bons auspícrios e feli-
cidaide na careira dos seus ju-
niáres. 

IES [til%/ 
Nacionú da II Divisão 

ZONA NORTE 

Gil Vicente, 1— oliveírense, 0 

Cerão, ferro, o Resultado... 

jogo em Barcelos, .no Campo 
Adelino Ribeiro Novo. 

Arbitro — floreira Tavares, 
do Porto. 

As equipas: 

GIL VICENTE — Djair; 
António Maria, ,Celton, Aleixo 
e Murraças; Carlos Manuel e 
Pedrinho; Simões, Fernandes, 
Abelardo e Russo. 

OLIVEIRENSE Saave-
dra; Agostinho, Ramos, Inácio 
e Silva; Ludgero !e João da 
Costa; Joaquinzinho, Lourenço, 
La-Salette e Itamar, 

Ao .intervalo: 0-0. 

Golo de Fernandes, aos 57 
minutos, 4  pôr termo a uma 
série de recargas à baliza de 
Saavedra. 

Substituições — No Gil ,Vi-
cente, Augusto ,e Sá Pereira, 
substituíram Carlos Manuel e 
Fernandes, caos 80 ie 82 minu-
tos, respectivamente; e ira Oli-
veirense, Arlindo substituiu 
La-Salette, aos 82 minutos. 

Não há ,incoerência no que 
vamos escrever, referentemente 
ao jogo de que nos vamos 
ocupar, em relação ao que aqui 
escrevemos sobre o Penúltimo 
jogo, em que os ,donos ,da casa, 
assinalaram, tristemente, a sua 
presença em campo. 
Verdade, isso sim, ontem 

como hoje, transparece, e trans-
parecerá sempre, .do nosso pen-
samento ou da nossa visão que 
procuramos sempre isenta de 
influéncias estranhas. 

Ora, quando dizemos mal, 
pese embora, entendemos estar 
a contribuir para uma mielhoriia 
de métodos que, a serem to-
mados em consideração só be-
nefeci,a,rá, neste ,casoto Gil Vi-
cente — e os seus interesses. 

Pois terá resultado a nossa 
crítica construtiva, uma vez que 
o técnico Meirim «olhou» para 
o que nós esicauevemos e resol-
veu Íazer alterações no -seu 
plantel, consilderando válidos 
elementos que até aqui nem 
a suplentes :eram utilizados, ti-
rendo da equipa jogadores que 
não tinham ai lugar... 

Resultou a manobra? Perlo 
menos viu-se alegria, determi-
nação, laivos de técnica, aq,u,i 
e acolá jogadas de grande mé-
riito, de jogadores e entre jo-
gadores que, sabendo jogar à 
bolsa, não, tinham força, nem 
queter. 

De ,tudo isto assístiu-se a um 
bom d,es,alfio de futebol, que nos 
deixou a sensação de que, a 
continuar, se terá entrado na 
almejada recuperação, encon-
trando-se Meirim com a sua 
verdadeira ,equipa. 
E talvez não, pois julgamos 

que ainda haverá - uma outra 
«remex,idela» a fazer, mas essa 
virá quando o técnico puder 

contar com ,todos os elementos 
de que dispõe. 
O Gil Vicente: mereceu in-

•teiramente o resultado, que 
peca, perlo :escasso, todavia va-
lorizado pelo brio e dignidade 
postos na luta pela turma vi-
sitante, que se mostrou muito 
unida e dispondo de jogadores 
valorosos e habilidosas. 
A pouca sorte ou a falta de 

uim verdadeiro «ponta-de-lan-
ç!a» que concreitizasse as inú-
meras ocasiões de que os lo-
cais dispuseram, traiu a ver-
dade do: jogo, pois o domínio 
dos gilistas, que já na primeira 
metade do desafio poderia 
obter um ou dois tentos, man-
teve-se quase durante todo o 
encontro, assediando com in-
sistênc'ie ,as balizas de Saave-
dra, devendo até dizer-se que 
o único tento da partida nasceu 
de um ataque em massa, com 
vários cantos, com recargas di-
versas, a que Fernandes pôs 
termo, sem que o guardião vi-
sitanite o pudesse impedir. 

Jogo muito rápido,, ,especrial-
mente na primeira parte a que 
Russo e Simões deram sempre 
seguinmento, com Pedrimho a 
«poetar», com uma exiibiçao 
portentosa e Murraças a des-
fazer todos os perigos na de-
fesa e a lançar o ataque com 
«passes de mo-rte». De resto, to-
dos os jogadores contribuiram, 
em vontade e determinação ( o 
que não ;era hábito), pelo que 
a ;equipa m'eite um aceno 
de simpatia :e a reconciliação 
com a sua massa associativa. 
A eiquipa visitante teve em 

Saaved•ra, Lu,dgero, e Joaquin-
ziinho, os seus melhores elemen-
to, ma.s convinhamos que todos 
se esforçaram para obterem um 
melhor resultado. 
A arbitragem de Moreira 

Tavares esteve muito boa, em-
bora não tivesse casos difí.e;: 
para resolver. 

J. T. 

Camp. Regional de Braga 
Juniores — Fase'de Apuram, 

Série C — 1.n Jornada 

Resultados 

Famalicão — G. Vicente. 0-0 
Nitr,ense — Tafdim . 0-3 
Roâfe — Ribeirão . . . 2-0 

CLASSIFICAÇÃO 
NINENSE 
Ronfe   
F:amalkão   
Gil Vicente 
Ribeirão 
T'ad.im   

Jogos para domingo 

Gil Vicente Ninense 
Ribeirão = Famalicão. 
Tadim — Ron f e 

2 

1 

o 

Taça Assoc. Fui. de Braga 
Série E — 4.a Jornada 

Resultados 

Fão — Galos 3-1 
Apúlia — Marinhas 1-1 

CLASSIFICAÇÃO 
FÃO   6 
«Os Galos» 4 
Apúlia 3 
Granja   2 
Marinhas   

Jogos para domingo 
«iOs Galos» — Granja 
Marinhas — Fão 

1 

«VELHA GUARDA» 
DO GIL VICENTE 
Numa atitude louvável em 

que não é estranha a nossa mo-
desta colaboração, para uma 
promoção a que pretende guin-
dar-se a «velha malta» que pi-
sou, noutros tempos, o velho 
Campo da Granja, hoje, e mui-
to bem, o Campo Adelino Ri-
beiro Novo, recebemos um 
agradecimento pelo contribuito 
que sempre foi dispensado no 
nosso Jornal. 

Agradecendo a deferência, 
fazemos votos para que a «Ve-
lha Guarda» promova mais con-
tactos entre outras «Velhas 
Guardas», tanto nacionais como 
estrangenras. 

Classificação actual do Nacional da II Divisão 

Zona Norte 

J. V. È. D. F. C. P. 

União de Coimbra  
Braga  
Salgueiros  
Fafe  
Lourosa  
Sanjoanense  
Riopele   
Penafiel   
Espinho  
Tirsense  
GIL VICENTE  
Feirense  
Varzim  
Vilanovense  
Famalicão  
D. das Aves  
D. de Chaves  
Oliveirense  
Gouveia  
U. de Lamas  

5 3 2 0 11 2 8 
5 3 2 0 6 2 8 
5 3 1 1 8 5 7 
5 2 3 0 5 2 7 
5 3 1 1 10 7 7 
5 3 1 1 8 5 7 
5 2 2 1 9 5 6 
5 3 0 2 7 4 6 
5 2 2 1 3 2 6 
5 3 0 2 5 8 6 
5 2 0 3 5 7 4 
5 1 2 2 4 5 4 
5 1 2 2 3 5 4 
5 1 2 2 6 8 4 
4 1 1 2 3 5 3 
5 1 1 3 3 6 3 
5 1 1 3 3 8 3 
5 0 2 3 2 5 2 
5 1 0 4 5 10 2 
4 0 1 3 2 6 1 
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Carvalhal DR, VASCO DE CARVAINO 
Aniversário 

iNo próximo dia 14 do acor-
rente, e'sta'rá em festa o lar 
do Sr. João de Oliveira Bar-
ros; presidente da junta des+ta-

freguesia., que nesse, dia c le-
brará o, seu aniversário nata-

lício 

Ao feliz ,anvers+ariante, de-
sejamo+s-lhe as maiores ventu-
ras, para no futuro poder tra-
balhar pelo bem comum de 
Carvalhal, como sempre o fez, 
poi1;s estamos certos de que se!m 
pre o :fará para que no. futuro, 
Carvalhal avancie no sentido do 

progresso. 

Desejamos-Ilhe :também, as 

maiores felicidades no lar, e 
que possa festejar junto dos 
seus, ;esta data por muitos 

anos. 

A tl e 

Estabelecimento de Mercea-
ria, Miudezas, Café e Vinhos, 
em Areias S. Vicente. óptimo 
local. Casa de bom movimento, 
com grande quintal. 

Motivo de retirada para o 
estrangeiro. 

Tratar no mesmo ao Do-

mingo de tarde. 
teu~  

Serviços dos C.T.T. 
Não. Não é para reclamar, 

emboria tenhamos a solícilóar 
«qualquer coisa» aos serviços 
dos C.T.T., nesta cidade. 

Por hoje queremos apenas 

noitiiciar a transiferênic.ìa do Sr. 
Guilhermie Manuel Pereira duos 
Santos, que durante mais de 
duas dezenas de anos chefiou, 
,coem aprumo, Com zelo :e recti-
dão, a Estação dos C.T.T., de 
Barcelos, para a vila vizinha 
,e amiga de- Ponte do Lima, 
onde se fixou por motivo da 
sua promoção à 1 a classe. 

'Aio distinto fu+ncionária e sua 
esposa, ,que igualmente serviu 
os barcelenses, com a sua pro-
verbial gentileza e simpatia, aos 
guichês daquela Estação, os 
desejos das maiores felicidades. 
Em sua substituição, assu-

Imiu as funções de clhcÍlIa na-
quela reparbição, com extraor-
dinário movimento •e já com 
muitas carências funcionais, o 
Sr. António Salrgueiro da Mota, 
Ao novo fun!ci:onário-c•heifle 

dos C.T.T., em Barcelos, de-
sejamos as maiores felicidades 
aro cumprimento, ;da sua missão 
e desde já lhe oferecemos a 
nossa modesta mias des,intere.s 
sada colaboração, a bem do 
serviço ,público, 

ADVOGADO 

Escrìt. Av. Dr. Oliveira Salazar, 70-1.0 

As Terças, Quintas e Sábados 
às 10 horas 

Telefone 82737 — BARCELOS 

Joaqúim da Costa Oliveira 
Dieu-no-s o prazer da sina vi-

sita, na companhia, adie sua Es-
posa, o nossa assinante e que-
Tido amigo, Sr. J'oaq.uüm da 
Costa Oliveira. 
O motivo eram cumprimentos 

,de despo ida, pois, que natu-
ral da nossa freguesia. de C'ho-
rein+be, está r.a,diica'idü há longos 
aino:s em S. Paulo — Brasil, 
onde ex•eroe a sua acitividade 
p•rafissiona.l, vindo passar umas 
merecidais !férias na sua terra 
natal, 
Ao querido, amigo, e su:a gen-

til esposa, votos de bo'a via-
gem. 

Agente em Barcelos: 

°NA :COZINHA : 
sempre'que .ë., preciso. 
agua .quente 

pÃRA o BANHO `- 
psèmpre que e C• 
agua quente ] , 
msfant"egmeno 

Armando Faria Fernandes 
Telefone 82602 

GARAGEM CASTRO  
Rua Filipa Borges —BARCELOS 

Vem comunicar aos seus Ex.mg3 Clientes, Amigos e ao público que 

nomeou seu vendedor o Sr. JOSÉ FLÁVIO GOMES DA SILVA, esperando, 

assim melhor servir a todos na escolha do melhor e mais funcional tipo 

de veículo ligeiro ou pesado. 

Sllveiros 

Salve 26 de Setembro 
A ,"todos que estivemos três 

semanas da nossa terra por força 
de afazeres profissionais só um 
tanto tardiamente, pelo que pedi-
mos desculpa, vimos por inter-
médio do «Jornal de Barcielos», 
apresentar' as nossas mais efusi-
vas saudações ao ilustre Silve:i-
rense e nosso querido amigo Se-
nhor Joaquim Miranda Campelo, 
o Homem Bonn que todos admira-
rnos pelas suas r!econheeidas rea-
Lda;des de trabalho, inteligêne'a 
e bondade em favor dos que pre-
cisam, residindo aqui, quanto a 
nós, o seu valor mais sublime. 
E não ficaríamos de bem com 

a nossa consciência se por mo- 
Uvo de passagem de mais um 
aniversário daquele Amigo lhe não 
manifestássemos aqui .urna vez 
ma=s a aleigrià que todas os Sil-
veiren.ses sentem no seu íntimo 
por Deus manter no número dos 
vivos aquela prestigiosa figura 
que desde muito novo airada e em 
tempos difíceis que atravessamos 
com o seu trabalho honesto aliado 
à sua. inteligência se lançou na 
vida comercial não só tendo em 
vista o próprio e grandeeimento 
como, também, dos seus conter-
râneos, muitos dos quais bene-
ficiaram da extraordinária activi-
dade que desenvolvia e continua 
a comandar do seu posto, agora' 
mais solidamente alteemçado com a 
preciosa firme e leal colaboração 
Ce seus queridos filhos e genros, 
todos integrados na importante 
firma de vasta projecção inter-
nacional «Joaquim Miranda Cam-
peio & Filhos, Ld.,» verdadeira 
honra de todos nós. 
Assim, ao felicitar o ilustre 

aniversariante e fundador da im-
portante organizaçáo comercial 
referida, sem esquecer que foi, 
ainda, o fomentador do progres-
so desta sua e nossa linda terra, 
que por isso muito lhe deve, seria 
ingratidão da nossa parte não 
felieittar, também sua Esposa,, a 
Sr.a fJ. Beatriz Cardoso de Farda 
Caanpelo, felicitações essas que, 
sem favor, tornamos extensivas 
a seus filhos e genros, 

— Também no próximo dia 13 
do corrente vai fazer anos pelo 
que desde já lhe apresentarmos 
os nossos sinceros parabéns, o jo-
vem S•ilveirense e nosso estimado 
assinante há pouco regressado da 
Estado de Angola, onde bráosa-
mente cumpriu o seu serviço mi-
Ikar, Sr. Ammindo Martins, filho 
do industrial desta terra Sr. Abí-
lio Martins e de sua esposa. 
Haverá, pois, nesse dia e na 

sua resddência para, além da vi-
sita, de cumprimentos dos seus 
numerosos amigos, uma animada 
desfolhada minhota. 
Por muitos e muitos anos, iro•m 

amigo... 

Em Férias 
AlCoan!panhado de sua esposa e 

filhos, encontra-se na sua vivenda 
desta localidade, o nosso muito 
estimado conterrâneo e assinante 
residente no Porto, Sr, Jaime Pe-
reira de Miranda, a quem apre-
sentamos os nossos nvelhores cum-
primentos. 
—Terminadas que foram as 

suas bem merecidas férias que, 
c.om felicidade, este amo puderam 
ser gozadas nesta sia e nossa 
terra, voou no passado dia 26 do 
mês findo. rumo à cidade da Bei-
ra, o nosso Ilustre conterrâneo 

Lausperene 

•Realizou-se n,a Igroj'a Paroquial 
desta freguesia, e= início no pre-
térito sábado, por volta das 18 h. 
o Sagrado Lauslperene coar a ce-
lebração de uma missa vespertina. 
O Santísimo Sacramento ficou 

exposto à veneração dos fiéis, 
até cerca da mesma hora do dia 
imediato, domingo terminando 
com a celebração de outra missa 
em que foi ministrada a todas 
as crianças em condições de o 
fazer, a Primeira Comunhão, 
A adoração dos fiéis foi feita 

por turno, nos mesmos moldes dos 
anos anteriores, cujo horário foi 
distribuído pelo nosso Rev.- Pá-
rác•oì II 

Assaltos 

Várias residências desta, fregwe-
sia foram alvo de assaltos pmati-
cados por Ineliantes mais ou me-
nos conhecidos encontrando-se al-
guns deles já em podes das Auto-
ridades, que não deixarão de lhes 
aplicar o correctivo que merecem 
com vista à sua regenerlação e 
tranquütdade das nossas gentes. 

O -Tempo e as Culturas 

Nos ú timos dias o tempo tem 
estado maravilhoso para comple-
tar a maturação dos produtos 
agrícolas, cuja colheita se pratica 
em grande intensidade. 
A produção vinícola é aompen-

sadora, pois que o vinho neste 
ano rende muito, 

Lar em Festa 

No passado dia 4, quinta-feira, 
esteve em festa o lar do nosso 
conterrâneo e amigo Sr. Dr. Adal-
berto Manuel da Fonseca Neiva. 
de Oliveira, iilustre causidico e 
propmi•etãrio dia Quinta de Areo-
sa, nesta freguesia, radicado na 
cidade da Póvoa de Varzim. 
Ao Sr. Dr. Adalberta Olive,1rta, 

«Jornal de Bamaelos» envia mui-
tos parabéns com votos de que 
esta data se repita por muitos 
anos e que em breve possa, ser 
festejada nesta su+a terra, como 
seria seu desejo. 

C. 

Se ainda não d assinante do 
«Jornal de Barcelos», Inscreva-se 
w  

e amigo, Senhor Raúl da Fonseca 
Pereira que se fez acompanhar 
de sua extremosa, esposa e que-
rido filhinho. 
Agradecemos os amáveis cum-

primentos de despedida. 
—Também seguiu na passada 

segunda4eira para França, onde 
foi retomar a sua activiidade pro-
fissionial, o nosso amigo, Sr. Ave-
lino Costa do lugar da Boudihha. 
Boa viagem e mil felicidades; 

são, os nossos votos mais sinceros' 

Vindimas 

+Decorrem com extraordinária 
animação entre nós a azáfama 
das vindimas cuja colheita, no 
oorrente ano é de grande rendi-
mento mobilizando para o efeito 
todos os braços disponíveis desde 
as crianças nas suas horas livres 
aos mais idosos ,estes já um tanto 
habituados a lides mais suaves. 

C. 

Carapeços EMBAIXADA 
PORTISTA 
EM BARCELOS 

Dentro de uma tradiçào 
(o!portuna e i,cliz) iniciada en 
1911, os colaboradores do 1at I 
nal «O Porto»,- órgão alúc•a 
do glorioso clube nortenho, t 
o seu encontro anual que este 

ano é dedicado a Barcelos, no 
próximo sábado, -dia 13 do col' 
rente. 
A esse fim, está organix'ado 

um programa, que eo1nsita de 
recepção, à entrada de l3a 
queirios, marcada para as 15 
horas desse dia, seguind S? 

várias vlsitais à sede da « a 
m,l,ka Portist•a d:e Barc•e•lo'S' t• 

Delegação do TuriSMO, à 
concluindo com uma visita 
Franqueira, onde, em a;g ra'da, 
vel convívio, haverá um jant 

a-

de confraternização. 
A caravana portista é adi" 

grada de toldos os colabora 

res do jornal «IO Porto», de q° 
faz parte o nosso distiivtoS 
síduo colaborador Joãa 
cruel, toda a Direcção do Fos 
tebol Clube do PoT!to e o.tl 

convidados. 
É nosso dever convidar t°s 

dos os desportistas 'baroeléna 
a tomarem parte nas maa, 
ções que vão ser lev 35 addas 

cifeito em honra de tão 'i.1u 
+Ores visiitantes, no senti'd'o e 
correspondermos à 9` OS, 
honra havidas para coem a a 

_ tão d,9m 
sã cidade as. 
mente sabe receber e tratar  

seus visitantes. 

•tJV•lLNL M,M.•eI►r•+•°• 

SOC CINEMATOGRÁFICA 

7.4 •l: a_e•3.zo 9x33 
B A R C E L O S 

C  E 

APRESENT A 

Sexta-feira, 5 — às 21,30 horas TO 

O FINAL DO JULGAM£ 

Domingo, 7—às 15,30 e 21,30 ha 

OS PIRATAS DA 1LA 
DOS TUBAR•EMi!p 

A seguir 
REPULSA 

_ S 

)ornei de Bar c•l °, 
Vende-se na «NoSSA Th6a••R 

Largo da Porta Nova 
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Anúncio Publicado- no «Jornal de 
Barcelos», n.. 1216, de 11-10-1973 

Tribunal Judicial 
da Comarca de Barcelos 

ANCNCIO 

1.a Publicação 

P'el'o Juizo, de Direito desta 
comarca e I.- Secção de Pro-
cess°s correm éditos d.e vinte 
dias a contar da data da se-
gunda puiblicação deste anúai-
e1°, citando os credores des-
conh,e,dos d,os Autores Antó-
nia José de Araújo e mulher 
Maria Alves pereira, aigrilculto-
m`s, da freguesia de Galegos 
San Maria, e doas Réus Joa-
•uim Alve Pereira e ,mulher 
Bera A•1achado Lourenço, la-

vnadores e Maria da Fonseca, 
viuva, doméstiicaa, toldos dia 
mesma freguesia, para na prazo, 
e dez dias depois de findo, 

os dos éditos, deduzirem os 
vis"s direitos na acção de di-
ao de coisa comum que os 

AutO,r,es Propuseram contra os 
Reus, desde que gozem de ga-
Tantia real sobre o prédio que 
vai s,er vendido. 

deB rce31os, 
197 

O Escrivão ida La Secção 

António Amaral Nei,va 

VERIFIQUEI 

0 Juiz de Dr' Fe ando A•Ilii Faibião 

``i 

4 de Outubro 

Nascimentos-, 
Num quarto parltdcular do 

Hospital da Misericárdia, deu 
à luz um menino a Sr.' D. Ma-
rna Manuela Monteiro Sairaiva 
Santos técnica de oftalmologia, 
casada com o Sr. Licinio Car-
los Ferreira dos Santos, ;pre-
sentemente a .servir a nossa 
Marinha d.e Guerra. 

0 
No mesmo es,tabbeleici:menito 

die assistência e também num 
quarta particular, deu à luz um 
menino a, Sr.& D. Maria da 
Conceição Monteiro de Araú-
jo, zeloisia funcionária do Gré-
mio do Comércio de Barcelos, 
cascada com o Sr. Manuel Car-
deira.s de Araújo, considerado 
prdfessor da Escola Industrial 
e Comercial deslta cidade. -
Às duas` parturientes, pior 

coinci',dencia irmãs, aos seus 
maridos e avós, as nossas feli-
citações e para os neófitos os 
.desejos ,de que venham a cons-
tilÉuir, no futuros o orgulho dos 
seus progenitores, 

o 
Enviamos iguais feli;citaçães 

ao nosso amigo Sr. Artur Viei-
ra de Sousa Basto ;e sua es-
posa. por ter nascido mais 
uma linda netinha, filha da 
,Sr.n D. Maria Fernanda Quei-
roz de Sousa Basto, Bogas e 
de seu marido Sr. Ei Davi,d 
Barbosa Bogas, a quem tam-
bém feliicitamos muito viva~ 
mente. 

Coberturas e empenas 
DE ALUMINIO ONDULADO AUSTRÍACO 

1 S A i M A o A 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C." 

Telefones: 24 325 ♦ 29 968 ♦ 32 241 ♦ 24 213 

RUA DO ALMADA, 395 — PORTO 

Atenção, SURDOS de Barcelos 
Voltar a ouvir é voltar a viver... 

A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso serviço e inteiramente ao vosso dispor na 

FARMACIA LAMELA Rua D. Antônio tnlo Barroso, 49 
BARCELOS 

no próximo dia 18 de Outubro, das 9,30 às 10,30 (toras, onde vos apresentará a mais 
moderna e completa gama de aparelhagem auditiva para adaptação racional a cada caso 
individual: óculos auditivos— Modelos de bolso — Modelos rectroauriculares — Modelos 
Pérola IV e Miracle VI (usado 
dentro do ouvido sem fios nem 
tubos) e os sensacionais modelos 
populares. 

Visitem-nas na 

FARMALIA LAMELA 
no dia 18, das 9,30 às 10,30 h. 

Casa Sonotone 
Poço do Borratém, 33 s/1— LISBOA 
Praça da Batalha, 92, i.°— PORTO 

Comparticipações 
Pela Direcção dos Serviços 

de Viação Rural, foi concedida 
à Câmara Municipal de Barce-
àlos, a comparticipação de 
450000$00, que se, destina à 
conclusão da estrada mu•nici-
pal que de Cristelo ( Hortal) , 
segue até à freguesia de Pia-
radela. 

C 

Prelo Fundo do Desemprego 
ifei também concedida, à edi-
lidade barcelense, a com,parti-
cipação 'd,e 500 000$00, para as 
obras de arruamentos na Quin-
ta do Aparicio. 

o 

O mesmo departamento do 
Estado e ainda para a Câmara 
Municipal de Barcelos, conce-
deu a comparticipação de 
490 000$00' para o arranjo,da 

A CASA SONOTONE faculta-vos 
gratuitamente e sem compromisso exames 

audiométricos e experiências práticas 

CASA DE SAÚDE 
DE S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

NEUROLOGIA 

Todas Terças-feiras às 11 horas. 
Todas Quintas-feiras às 15 horas. 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 
Todos os dias em hora a combinar. 

zona da Igreja Matriz e do 
Solar dos Pinheiros, obras que 
se encontram em curso, como 
já temos notiiciado. 

Festa à senhora 
do Fastio 

Nos último domingo de Ou-

tubro teremos como de costume 
a habitual ce1e•bração desta 

festa. 

Muita veneração. Ali vere-
mos juntar mu!iitos daqueles que 

a ,doença atormenta sim procura 

de um lenitivo espiritual.. 

M.M. 

NOVO ASSINANTE 
Deu-nos o prazver de se ins-

crever caíno, assinante doi «Jor- 
nal de Barcelos», o que muito 
agradecemos, o Sr. Jorge Go-

mes Fernandes, considerado 

comerciante, desfia cidade. 

•- SIALAL 
ÀARA A LAVOURA 

$2186~BARCELOS 

r GIL VICENTE 
pE 

CONF ECÇÕES  ELECTRICIDADE 
RÁDIO 

TELEVISÃO 

Restaurante 

PÊROLA DA AVENIDA 
Amais típica e regional cozinha. 

v • ,ler j (• 

Qveis -r Eduardo Cameselle Mudez TELEFS. Resid. 82865, ESTAR, 82476 ,. Boa mesa. Óptimos quartos. 

AIS BONITOS ELES 
A BARATOS SERVIÇO DE RESTAURANTE 

LANIFÍCIOS, COkFECçõES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 

VICENTE MÁXIMO Serviços para casamento e excursões 

Confeitaria e Pastelaria 
EL•OR SORTIDO Agentes da Lavandaria •LAVANORTE> 

OFICINA DE REPARAÇÕES Por "unto e a retalho > 
(COM ESPLANADA) 

°ero de 
as Colchoaria, Maples, Vinhos das melhores procedências p 

Fatos prontos e por medida Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

Q10 l" ferro r 
articulados 

pet•etco. Tapetes, Car- 
iti e Alcatifas 

\ loeq• 

Rua Bom Jesus da Cruz 

• 

Rua D. António Barroso, 29-31 

Campo 5 de Outubro, 24 
Telef. 82566 P. F. 

Eapeolallaeaee: 

PÃO DE Ló E BOLO REI 
f, 52453 BARCELOS Telef. 82523 BARCELOS BARCELOS BARCELOS Telef. 82416 BARCELOS 

S I A L A L 
"'CÇÃO DE 

ie análises de Vinhos 

l✓AZCELOS 

ALTO-FALANTES 

prefira sempre a 

heis - Tapeçaria - Colchearia FERRAMENTAS ELÉCTRICAS 

HOSCII 

COLDRE 
BOUTIQUE 

de Magalhães & Senra 

SEGURANÇA ECONOMIA • DURAÇÃO 

Casa Sou(asau Oficina: Mereces-Barcelinhos Roupa para jovens 

I L A L 
Artigos 

Agente Distribuidor: 

s ECÇÃ o DE 
fotográficos. Motores 

de Rega. Motores sob pressão. 
Frigoríficos e todo o electro- 

Secção de vendas: 
Campo 5 de Outubro P ELECTRO MIRANDA 

C Perfumaria -doméstico. 
Telefone 82889 Tele f. 82932-P.P.C. Telefone 83285 

Rua D. António Barroso, 87-1.° 
BARCELOS Telef. 82345 BARCELOS BARCELOS BARCELOS BARCELOS 
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2-LUANDA 
DESLUMBRANTE E FEÉRICA 

(Oontinuaçdo da pág. 1) 

tonal, para dar lugar a esque-
matizados blocos habitacionais. 
A Avenida dos Combatentes, 

e a Avenida Brasil, não, ,param 
de conitiinuidade, o que signi-
fica que num :espaço. relativa-
menite curto tenhamos duas 
grandiosas avenidas, a teste-
munh'ar o engenho e arte do 
português. 
Hemos que convir que, co-

nhecer Luanda é indispensá-
vel para se conhecer Angola. 
Os planos de desenvolvi•men-

to industrial, são atinentes 
aqu'edautros :do fomento de tu-
rismo. 
Luanda reflete muito do seu 

querer, e não pode ter detur-
pação possível a sua determi-
nante ,em alçar-se com vista a 
a um fulturo de largos horizon-
tes, sempre com a abandeira 
portuguesa a guindá-la, bem 
1'á no alta. 
Tudo isto exprime o que na 

re'ah,dade ex1ste, e não só, pois 
as suas basilhantes casas de es-
pectáculos, algumas das quais 
luxuriantes d.e exóticas ,flores e 
verdes, mais o inconfundível 
Cacuaco que deixa para trás 
uma maneficia de gran'd'es in-
dústrias, ma'i's o seu grande au-
tódromo em. Belas, mais o pre- 
ciosisimo da Barra do Quanza, 
e o Parque Nacional da Qui-
çama, uma ,para deleite da pes-
ca desporEva, outro, para os 
apaixonados da fauna africana, 
são o corol'áirio natural desta 
grande cidade. 
Abro aqui um p'arênt'esis, so-

menite para p•enalszar-ave do 
quão .seria frutuosa a ;ida dos 
meus col!eg,as ao Parque Nacio-
nal da. Quiçama. 

Muitos, justamente, se quei-
xavam de ir a Angola e nem 
sequer verem uma fera. Ora 
uma saída pela manhã, de for-
ma. a estar-se no Bom Jesus ao 
romper do dia para atravessar 
a jangada, era o sulfi,ciente para 
se verem pacaças, palancas, 
bambeis, cêfos, facoc'heros e, 
possijrelmente até elefante. E 
só distava uns escassos 60 km, 
de Luanda. 
Quem me lê, interro,gair-se-á: 
Não existirão, problemas em 

Luanda? 
Com honestidade teremos 

que dizer que sim, ,e muitos 
até. O mais premente, segundo, 
o meu entender, é o de esgo-
tos e sane!a!mentos ass-im como 
o de habitação, e o reordena-
mento, de bairros periféricos. 

São os problemas das gran-
des cidades, e Luanda, como 
m,enin•a boníta que o é, os sente 
como ninguém. 
IMas resolvê-+los, no mais 

curto espaço de tempo, como 
o bom e radicado luandense 
pretende, forja um sem, número 
de questões que fundamental-
mente têm que aguardar solu-
ção, se bem :que imediata. 

Outro séria problema, é o 
ãfluxo de gentes, tanto m'e!tro-
politanos como caboverdeanos, 
tanto açoreanos como madei-

renses. A sóbrepôr-se ainda 
oriundos de toda a Província 
fica-se, •como, não pode deixar 
de ser, .com um .excedente d.e 
natureza humana sobrante em 
Luanda, e :que tan!tá falta faz, 
pela sua escassez, ,,no, restante 
território.  

Mas a miraigem• da cidade-
-+capital é um sortilégio a que 
Luanda não pode fugir. Em 
todas as grandes capitais acon-
tece o mesmo, mas mesmo as-
sim Luanda pretende ver resol-
vido o seu também em curto 
espaço de +tempo. 

Outro problema que sacode 
toda a população luandense1 -e 
o das ifamigeradas transferen-
cias. 

É ,um grito que s,e escuta em 
cada casa, em cada canto, em 
cada rua. 

Diz'ia-me: a propósito do, as-
sunto, um abastado comercian-
te e proprie-tás•io em Luanda, 
já radicado em Angola há 40 
anos: 

Sabe, amhgo. A única so-
lução é livre. Eu sei que o Go-
verno não pode arriscar, por 
estar em guerra que nos movc-
ram, e possivelmente se daris 
uma fuga em massa, e o im-
pacto serie, forte demais. Mas 
se aguentasse somente por um 
período de seis meses, tanto 
homens couro, dinheiro, volta-
riam, e com eles muitos mais 
que aqui niecessiltamo,s vara 
tornar esta. Angola muito gran-
de, mas sempre :portuguesa. 
Sabe, porque de lá não querem 
vir paga cá: são as tranferên-
ci:as. Um sobrinho, meu, etc., 
etc., mas eu cá bebi a água 
do Benigo e de cá não saio. 

Estas as palavras textuais 
do, bom amigo, às quais lhes 
quiz dar o sabor -de como me 
foram transmitidas. 
À poçoca dos nossos inimi-

gos, com ferinos ataques,tanto 
na O.N.U, como em emissões 
clandestinas, mais o dislate de 
apregoarem «zonas libertadas», 
em Angola, só podemos respon-
der com férrea determinação 
e colmatar ,possíveis brechas, 
em todos os sectores do Es-
tado de Angola, para que o 
ini'm'igo não se possa infiltrar 
e o vencermos. 

No próximo número. 

UIGE 

ORDEM DOS MÉDICOS Unidade Indispensaivel 
Sessões Científico- Culturais 
Organizadas pela Comissão 

Cultural do Conselho Regio-
nal, do Porto da Ordem .dos 
Médicos, vão realizar-ase em 
13 de Oultubro e 24 ,de No-
vembro, sessões cielntífico-cu-l-
turais de actualização dos co-
nhecimentos médicos, em Viana 
do Castelo. 
O programa é o seiguinte: 
13 de Outubro — Ás 15 ho-

ras: Critérios de escolha de 
antib!ioticos e ,sua aplicação na 
prática clínica. Colóquio orien-
tado pelo prd!f. dr. José Gar-
rett, com a cqulaboração, dos 
proifs, dr. Walter Osswald e 
A, Falcão de. Freitas; às 20 ho-
ras, jantar de confraternização., 
e às 22, Colóquio sobre assun-
tos de interesse sócio-prdfd,ssio-
nai. 

24 de Novevnbro — Às 15 
horas: Uso Clínico dos Ra-
dioisótopos, Colóquio orientado 
pelo dr, Amadeu Campos Cos-
ta, com a colaboração dos 
prdfs. Dr. Waldemar Cardoso, 
dr .a Izolett Amaral e dr. M. 
Macedo Pinto; às 20, jantar de 
confraternização, e às 22, co-
lóquio sobre assuntos de inte-
resse sócio-proifissional. 

(Oontinuaçdo da pág. 1) 

ro não chega para a satisfação 
de todas as nossas ambições. 
Mas, depois de 1930, só agora 
a .tenacidade das realizações 
efectivas e profundas se está 
a desenvolver, levando-se a to-
dos os trabalhadores ( sem es-
quecer os que labutam na ter-
ra) a extensão dos mesmos 
bmeificios, pais que todos sen-
do, obreiros do mesmo esforço 
,de progresso, todos terão de 
ser englobados nas mesmas 
garantias de vida. 
Não mais a aldeia será um 

pequeno aglomerado populacio-
nal onde não se passa nunca 
coisa nenhuma. Perlo esforço 
que .está a ser empreendido, 
com a criação d.e Casas -do Po-
vo, a vida local vai sentir gra-
dualmente os efeitos de Liana 
realização que se revitaliza, 
não apenas nos aspectos da 
previdência e assistência -- e 
já não seria pouco — mas tam-
bém nos .da educação, nos do 
;fomento local, nos da coope-
ração social e nos da repre-
sentação dos trabalhadores. 
É no xadrez desta realida-

de — o progresso da terra por-

M.M.MivLv• M••►IINLNLMi•eJ+,rvL1n. 

FACTOS E FIGURAS DO ULTRAMAR  
(Continuação da primeira página) 

ator, a própria força do con-
teúdo, a grandeza das figuras, 
o s•ügnificada dos acontecimen-
[tos, que nele se. contêm, to,r-
nam este livro, numa valiosíssi 
m.a contribuição para a com-
preensão do orgulho com que 
o povo português firma os pés 
na terra desse vasto Mundo 
que forma a sua Pátria e cons-
tiltui, índestrutiveilmenite uma 
Nação. 
Quando, de Mouzinho, diz: 

«Olhando desdenhoso e des-
gostoso a mesquinhez da nossa 
vida pública de há cinquenta 
anos, (isto era escrito em 
1940) procurou o lugar onde 
pudesse viver o Portugal que 
estava dentro da sua alma, ta-
lhado segundo as dimensões da 
epopeia, iluminado pelos cla-
rões da História: e ei-lo a ca-
minho- de África, dessas terras 
de magia aliciante, aonde o des-
tino nos chama a exercer a 
+missão sagrada de evangeliza-
dores e civilizadores, — onde 
,todo o português encontra «a 
amiga sedução do solo pátrio», 
e, depois, descreve o que foi 
a ,sua acção política, económica, 
adm:inistrativia, financeira e mi-
litar, o Sr. Prof. Doutor Mar-

Venda de Loucas Sanitárias 

Mosaicos • Azulejos 

DEP_ DECORAÇeAO ESTUDOS E PROJECTOS 

Agentes oficiais da PREFIX 

Rua Faria Barbosa, 17 EÁVeÉ Les 

cello Caetano, talha o figu-
nino do que foram os desbra-
vadores do mato. 

Quando de João, Azevedo 
Couwtinho, escreve «João Cou-
tinha não temeu: -encarou os pe-
rigo,s de frente, fez a sua es-
colha, e sem olhar a nada mais 
—  avançou. Vida, honras, co-
imodidiades — não tiveram para 
ele significado quando se tia= 
tava de servir como soldado. 
Preferiu tudo à inlfãmia:.e assim 
encontrou a glúrial», o Sr. 
Prof. Doutor Marcello Cae-
tano aponta o ;exemplo, dos 
que cons:truiram a Pátria, sem 
anais nada ,pedirem do que a 
(honra de servir. 

Quando evoca as figuras deN 
Sã da Bandeira e de António 
Enes, quando revella o que foi 
o martírio .da ocupação esitran-
geira de Timor português, du-
rante a última guerra mundial 
e como, de uma terra devasta-
da, onde desapareceram total-
,mente mais de uma dezena de 
povoações e de cuja capiital, ao 
cabo de 94 bombardeamentos 
apenas restavam dez casas, re-
nasceu uma comuni'da'de que 
prospera e se mantem firme, 
indefeictivelmente portuguesa, o 
Sr. Prof. Doutor Marcello 
Caetano dá uma explicação 
que sã não enitende a má-von-
tade, o ódio a ambição: Por-
tugal é Portugal no Mundo 
inteiro porque os seus filhos 
o construíram com abnegação, 
com amor, com heroísmo, com 
comipreensão, com estoicismo, 
com convivência, com perma-
nência que perdurará, 

José Miranda 

tuguesa e a promoção social 
do povo — que teremos de i" 
gar a validade do nosso s;s' 
tema de vida, frente a um 
Mundo que nos espia e rios 
a1gride. 
Não pode haver separatis' 

mos, nem partidos que se d'igla' 
d•iem, nem a generosidade de 
pensamento frente aos limites 
de acção: temos de coml)reen' 
der, sim, que só no valor da 
nossa unidade e na con tinu" 
Jade da lin.h.a que traçamol, 
residirá a força coem que hawe" 
(mos •de ;prosseguir, .e há;de. 
mostrar aos outros, decomre' 
temente, guie se enganaram a 

nosso respeito. uan 
Compreenda-se, pois, q 

to terá de haver de tranalho' 
de estudo, de dificuldades a 
resolver, enfim, para que a as 
sistência médica se exerça efi 
cientemente, a rinvali,dez se 
acautele, as reformas se Pio 
:movam, os subsídios se aumen' 
tem. 
A génese de promoção e, tá 

senvólvimento social que 
a processar-sie terá de , obra 
de todos nós, como a todos 
caberá o. esforço comum Pá ra 
que os beinefícios da p're1j'de•a 
cia a todo atinja ou unia n° 
dimensão s  da polit'íca salarial 

se eifective• será, 
A obra é nossa. Ela 

por isso, aquilo que nós qtl 
ramos que seja. F S, 

o 

Noiândo a 1r00 111 
Dia-a-d,iia a FrariVe'ra se 

vai valorizando Pel o apa a 
da actual mesa de esforços 
que não se regateia a °a, 
para que aquela sagr'ad'a W' s, 
tanha e um dos Pontos nosso 
ticos mais atractivos o e 
concelho tenha as condiçaes 
acolhimento como é nec'e'ssar'o 
As obras de arranjo do" 11o' 

te ,e do recinto da histarl ace' 
c:apelinha seguem o ritmo I, 
lerado, pelo que dentro, de tta 
gum •tempo • estie se 'encara e 
comp'letamen'te urbanizada 
asfaltado. 

A estrada que foï a•beáa 
desde o monte até ao, lugar •e 
Portelas da freguesia de ve;, 
re:ira já é transitável a05ges•e 
culos automóveis, mas úex,1 ,te 
que seja concluída a o 
avente porque se aprox'i' bO 
Inverno e as chuva até 
por estragar todo o súorç ' 
agora feito,. Lie as 

Necessário se 'torna q 0` 
aitenções se voltem para a oâ0 
ploraçao das águas, cujo ato` 
existente não satisfaz os 9 fi' 
que o já grande movímen •ta0,. 
devotos e turistas r`cc'ess ta•' 
Um outro assunto ianP°04Ver 

te terá a confraria de rés da 
com o alargamento- da es'trd 
principal logo à entrada Cot 
primeiras casas novas de oue0 
valhad, numa subida "1 P a é 
inigrerne -e onde a rn retro r 
bastante •estrdta. Há er•ï 

livre para tal e o, loca lfael itd 
goso, pelo que se deve 
o trânsito de veículos. A 

i 

1 


